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APRESENTAÇÃO 

 “A FELICIDADE QUE BUSCAIS TEM UM NOME: JESUS DE NAZARÉ. REPITO-VOS O QUE 

DISSE NO INÍCIO DO MEU PONTIFICADO: ‘QUEM DEIXA ENTRAR CRISTO NA SUA VIDA 

NÃO PERDE NADA, NADA, ABSOLUTAMENTE NADA DO QUE FAZ A VIDA LIVRE, BELA E 

GRANDE. SÓ COM ESTA AMIZADE SE ABREM REALMENTE AS GRANDES POTENCIALIDADES 

DA CONDIÇÃO HUMANA. SÓ COM ESTA AMIZADE EXPERIMENTAMOS O QUE É BELO E O 

QUE NOS TORNA LIVRES”. 
(PAPA BENTO XVI) 

Estimados/as Jovens! 

 

 “Alegrai-vos sempre no Senhor”, pois Ele é a razão do nosso Amor!  

A Igreja sempre nos proporciona a alegria de viver e caminhar com o Senhor. 

Ela nos convida e nos auxilia a sermos discípulos/as missionários/as de Cristo. As 

Jornadas Mundiais da Juventude (JMJ), instituídas por João Paulo II para que aconteça 

em todos os anos por ocasião do Domingo de Ramos, são momentos e espaços 

fundamentais que contribuem para o sentido da vida, o amadurecimento na fé, o 

compromisso com o amor ao próximo. 

  Este material é uma proposta para ser vivida, celebrada e compartilhada entre os 

jovens, como: 

1- sugestões práticas para que a juventude das comunidades e das diversas 

expressões juvenis possa conhecer a profundidade da mensagem bíblica da 

XXVII Jornada Mundial da Juventude e testemunhar a alegria de viver em 

Cristo; 

2- estímulo para que a juventude conheça a dinâmica das JMJ, organize espaços de 

comunhão na diocese e conduza outros/as jovens à vivência do ser Igreja, com 

diferentes características, partilhando experiências e celebrando a unidade; 

3- guia para que a juventude que está distante da Igreja possa ser estimulada a 

reencontrar ou encontrar o caminho de Cristo através das celebrações festivas 

promovidas pelo/as jovens; 

4- auxílio para a reflexão do tema proposto pelo papa e para a organização da 

Jornada Diocesana da Juventude 2012. 

    

Estimados jovens!  

Este subsídio quer ser um apoio para todos os grupos. Porém, isso não tira a 

importância da criatividade de vocês. A partir das suas diversas experiências e 

realidades utilizem o material como uma luz para o seu grupo. Com a verdadeira alegria 

que vem de Cristo sigam o seu caminho de Evangelização. 

 

 

Brasília, 25 de março de 2012 

 

 

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 

Bispo Auxiliar de Campo Grande – MS 

Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude 

 

Padre Antonio Ramos do Prado, sdb 

Assessor da Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude 

  

 

 



5 
 

 
 

O JOVEM E JESUS CRISTO 

 
“CHEIO DE ALEGRIA, ELE VAI, VENDE TODOS OS SEUS BENS E 

COMPRA AQUELE CAMPO” (Mt 13,44) 

“A sintonia com Jesus Cristo cura as feridas, corrige os passos, orienta a vida, perdoa 
os pecados, acorda do comodismo e da inércia, critica as omissões e dá a alegria de 

viver” (Doc 85, 121).  

 
Objetivo: Refletir e experienciar a alegria de se ter a Pessoa e o projeto de Jesus Cristo 
como referencial primeiro dos projetos de vida de nossos jovens.  
Movimento: Ser capaz de relativizar tudo para se ter Jesus Cristo e seu projeto como 
parâmetros primeiros da vida.  
Motivação Bíblica: Mt 13,44-46 
Material: Crucifixo, Sagrada Escritura, algum objeto precioso (uma joia rara ou, caso 
não se consiga, uma foto de um objeto precioso), a logo da JMJ Rio 2013 impressa.  
Ambientação: Esta reunião poderá ser bastante reflexiva e orante. Caso julgue 
oportuno, organize o espaço com almofadas, a fim de que os jovens sentem-se 
confortavelmente no chão. Os símbolos apresentados acima, na secção “Material” 
podem ser dispostos no centro da sala, a fim de que todos possam vê-los.  

1) QUE BOM QUE VOCÊ VEIO (ACOLHIDA) 

Organize um pequeno grupo (cerca de três pessoas) para chegar um pouco mais cedo, 
preparar o ambiente e acolher a todos os participantes, especialmente os iniciantes. Se 
for oportuno, pode ser entregue a cada participante uma pequena recordação. 
Lembre-se: o tema da Jornada Diocesana deste ano de 2012 é: “Alegrai-vos sempre no 
Senhor” (Fl 4,4). Portanto, é de fundamental importância que esta acolhida seja 
bastante alegre e efusiva!  

2) PRA COMEÇO DE CONVERSA (INTRODUÇÃO) 

Animador: O Bem Aventurado João Paulo II, idealizador das Jornadas Mundiais da 
Juventude, afirmou: “O principal objetivo das Jornadas é fazer a pessoa de Jesus o 
centro da fé e da vida de cada jovem para que Ele possa ser seu ponto de referência 
constante e também a inspiração para cada iniciativa e compromisso para a educação 
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das novas gerações.” (Carta de João Paulo II ao Cardeal Eduardo Francisco Pironio na 
ocasião do Seminário sobre as Jornadas Mundiais da Juventude, organizado em 
Czestochowa, Polônia). 
 
Conversemos um pouco sobre isso (pode ser em duplas e, depois, em uma partilha 
com o grupo todo):  

 O que significa dizer que Jesus Cristo precisa ser o centro da vida e da fé de 
cada jovem?  

 Somos alegres por seguir e servir a Jesus Cristo?  

3) AQUI ESTAMOS, SENHOR (ORAÇÃO INICIAL) 

Animador: Iniciemos este nosso encontro “Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo”.  
(Aqui o animador pode motivar espontaneamente a que os jovens façam as suas 
orações e pedidos, concluído-as com a oração do Pai-Nosso ou outras que considere 
importantes. Ao final, escolher um canto que fale da pessoa de Jesus Cristo e seu 
projeto de amor).  

4) FATO DA VIDA  

Animador: O encontro com a pessoa de Jesus Cristo pode moldar toda uma vida. E a 
transforma em vida feliz, plena de sentido! Jesus Cristo não nos tira nada, muito pelo 
contrário! Ele veio para que fôssemos plenamente felizes! Escutemos um testemunho:  
“Minha vida na Igreja começou na minha catequese de iniciação. Minha catequista 
exigiu minha participação nas missas para poder fazer a Primeira Eucaristia. Aos 
poucos fui me acostumando e, o que era um mero cumprimento de dever tornou-se  
um prazeroso costume, que partilhava com alguns amigos adolescentes. Mais tarde 
(com cerca de 15 anos), após a minha crisma, ingressei no Grupo de Jovens da minha 
Comunidade, do qual rapidamente tornei-me coordenador. Tudo isto era bastante 
importante! Mas sinto que se tratava de uma preparação para algo que aconteceria 
depois, e que mudaria toda a minha vida! Aos 16 anos, eu participei de um retiro, 
conhecido como TLC (Treinamento de Liderança Cristã), durante o qual fiz uma 
profunda experiência do amor de Cristo. Descobri que Jesus não era uma teoria, nem 
apenas uma pessoa importante da história. Era o Caminho, a Verdade e a Vida! 
Descobri que Ele se importava realmente comigo, com minha história, com a vida de 
todas as pessoas e que desejava fazer uma nova história em minha vida, a partir de sua 
proposta de amor! Não tive dúvidas! Pulei de cabeça na vida da Igreja e na comunhão 
com Jesus Cristo e seu projeto de amor! O encantamento pelo trabalho na Igreja, 
especialmente com meu grupo de jovens,  foi crescendo mais e mais e a paixão por 
Jesus Cristo e seu Reino foi inflamando meu coração, quando então pude ter a certeza 
de que Deus me chamava para uma vocação especial. Ingressei no Seminário e hoje 
sou um padre que trabalha com jovens em minha diocese! O caminho não foi e nem é 
fácil! Mas tem valido a pena! Jesus Cristo é o grande amor de minha vida e não quero 
abandoná-lo jamais! Tê-lo encontrado foi o que de melhor pode me acontecer! E poder 
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anunciá-lo aos jovens é a razão de minha mais profunda alegria! Sei que isso não é 
muito fácil, mas sei também, por experiência própria, que quando alguém faz 
experiência de Deus se encanta pelo Reino jamais quer abandoná-lo.”   
Animador: (Se for oportuno) Partilhemos entre nós como foi (ou está sendo) o nosso 
encontro com Jesus Cristo e quais as consequências em nossa vida.  

5)  “LÂMPADA PARA OS MEUS PÉS E LUZ PARA O MEU CAMINHO” Sl 119,5 
(MOTIVAÇÃO BÍBLICA) 

Animador: “Conhecer a Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-lo é uma graça, e 
transmitir este tesouro aos demais é uma tarefa que o Senhor, ao nos chamar e nos 
eleger, nos confiou” (DAp 18). Escutemos com atenção a Palavra do Senhor:  

1. Leitura do texto de Mt 13, 44-46 (O tesouro escondido no campo e a pérola de 
grande valor) 

2. Momento de interiorização (silêncio) 
3. Partilha da Palavra (dizer em voz alta a palavra que mais tocou – não é 

necessário explicar, apenas falar). 

6) “FALA, SENHOR, QUE TEU SERVO ESCUTA” Sm 3,10 (CATEQUESE) 

Animador: O colecionador de pérolas preciosas sente uma grande alegria ao encontrar 
uma de grande valor. Ele vai e vende tudo para poder tê-la. Quem se encontra 
verdadeiramente com Jesus Cristo e o Reino por Ele anunciado sente a mesma coisa: 
nada é mais importante do que segui-lo, valendo a pena deixar tudo o que impede de 
estar com Ele e de servi-lo. E isto porque Jesus nos proporciona uma alegria tão 
profunda que somente um louco não deixaria tudo para poder experimentar esta vida 
plena. O Papa João Paulo II, no início de seu pontificado, assim exclamou:   
“Irmãos e Irmãs: não tenhais medo de acolher Cristo e de aceitar o Seu poder! Não, não 
tenhais medo! Antes, procurai abrir, melhor, escancarar as portas a Cristo! Ao Seu 
poder salvador abri os confins dos Estados, os sistemas econômicos assim como os 
políticos, os vastos campos de cultura, de civilização e de progresso! Não tenhais 
medo! Cristo sabe bem ‘o que é que está dentro do homem’. Somente Ele o sabe! Hoje 
em dia muito frequentemente o homem não sabe o que traz no interior de si mesmo, 
no profundo do seu ânimo e do seu coração, muito frequentemente se encontra incerto 
acerca do sentido da sua vida sobre esta terra. E sucede que é invadido pela dúvida que 
se transmuta em desespero. Permiti, pois — peço-vos e vo-lo imploro com humildade e 
com confiança — permiti a Cristo falar ao homem. Somente Ele tem palavras de vida; 
sim, de vida eterna.” (Homilia do Papa João Paulo II no início do seu pontificado, a 22 
de outubro de 1978). 
 
Animador: Ajudados por esta palavra do Papa, partilhemos:  

1. Qual é o tesouro que desejamos ter e pelo qual deixaríamos tudo, venderíamos 
tudo?  

2. O que mais nos proporciona alegria? 
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3. Como nosso grupo de Jovens (ou, se for o caso, paróquia / movimento / 
pastoral / organismo) tem proporcionado um encontro efetivo com a Pessoa e 
a Palavra de Jesus Cristo?  

4. Como tornar Jesus Cristo e o seu Evangelho mais conhecido e praticado pelos 
nossos amigos jovens? 

7) “IDE, FAZEI DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES” Mt 28,19 (COMPROMISSO) 

Animador: Alegria exige partilha! Ninguém que, tendo recebido uma alegre notícia, 
consegue guardá-la só para si; mas, correndo, anuncia o fato para as pessoa que ama.  

1. Quais são as pessoas que você mais ama?  
2. Estas pessoas já conhecem a grande alegria que é seguir e servir a Jesus Cristo?  
3. O que você e seu grupo podem fazer, na prática, para que, se não todas, mas 

algumas destas pessoas possam conhecer a alegria de serem discípulas e 
missionárias de Jesus Cristo? Conversemos sobre isto e escolhamos uma ação 
concreta pessoal e outra para nosso grupo fazer junto! 

8) “EU SOU A VIDEIRA E VÓS OS RAMOS” Jo 15, 5 (ORAÇÃO FINAL) 

 (Esta oração pode ser feita junto a um Sacrário, caso o encontro ocorra nas 
dependências de uma igreja).  
Animador: Rezemos a oração elaborada pelo Papa Bento XVI e que conclui o 
Documento de Aparecida, na qual imploramos para que nosso Tesouro, Jesus Cristo, 
permaneça sempre conosco. Enquanto rezamos, olhemos para os símbolos que se 
encontram entre nós (Crucifixo, Sagrada Escritura, um objeto precioso, a Logomarca da 
JMJ Rio 2013 impressa):   
“Fica conosco, pois cai a tarde e o dia já se declina’ (Lc 24,29). 
Fica conosco, Senhor, acompanha-nos ainda que nem sempre tenhamos sabido 
reconhecer-te.  
Fica conosco, porque ao redor de nós as mais densas sombras vão se fazendo, e Tu és a 
Luz; em nossos corações se insinua a falta de esperança, e tu os faz arder com a certeza 
da Páscoa. Estamos cansados do caminho, mas tu nos confortas na fração do pão para 
anunciar a nossos irmãos que na verdade tu tens ressuscitado e que nos tem dado a 
missão de ser testemunhas de tua ressurreição.  
Fica conosco, Senhor, quando ao redor de nossa fé católica surgem as névoas da 
dúvida, do cansaço ou da dificuldade: tu, que és a própria Verdade como revelador do 
Pai, ilumina nossas mentes com tua Palavra; ajuda-nos a sentir a beleza de crer em ti. 
Fica em nossas famílias, ilumina-as em suas dúvidas, sustenta-as em suas dificuldades, 
consola-as em seus sofrimentos e no cansaço de cada dia, quando ao redor delas se 
acumulam sombras que ameaçam sua unidade e sua natureza (...) Fica, Senhor, com 
nossas crianças e com nossos jovens, que são a esperança e a riqueza de nosso 
Continente, protege-os de tantas armadilhas que atentam contra sua inocência e 
contra suas legítimas esperanças. (...) Fortalece a todos em sua fé para que sejam teus 
discípulos e missionários!” (DAp 554)  
 
Canto final. 
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9) BEM UNIDOS, REPARTIAM O PÃO (LANCHE) 

(Motivar a todos a partilhar os alimentos, o que pode ser intercalado com momentos 
de recreação, música e animação).  
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O JOVEM E A IGREJA 

 

“VÓS SOIS O PRESENTE JOVEM DA IGREJA” 

(Discurso de Bento XVI no Pacaembu, 2007) 

“É importante falar da Igreja aos jovens como o Mistério que persevera através da 
história humana devido à presença do Espírito Santo. A Igreja existe não somente para 
ser um lugar de encontro agradável e de segurança dos que partilham a mesma fé; ela 

existe para evangelizar, isto é, para anunciar a Boa Notícia do Reino, proclamado e 
realizado em Jesus Cristo, através de nossas fragilidades e riquezas.” (Doc 85, 79).  

 
Objetivo: Entender a Igreja como nossa família mais ampla e seu o papel no mundo de 
hoje.  
Movimento: Compreensão e experiência do mistério da Igreja, corpo místico de Cristo. 
Motivação Bíblica: I Cor 12, 4-20 - Na Igreja há muitos carismas. 
Material: Cartaz com desenho de Igreja que melhor responde aos anseios mais 
profundos da juventude hoje, uma bíblia, e outros símbolos ou objetivos do grupo e da 
comunidade. 
Ambientação: Organizar as cadeiras em círculo, colocando no centro os materiais 
elencados acima.  

1) QUE BOM QUE VOCÊ VEIO (ACOLHIDA) 

Dar as boas-vindas aos participantes com acolhida afetuosa já na porta de entrada do 
local. No início a reunião o(a) animador(a) acolhe os jovens presentes, chamando cada 
um pelo nome. Esta apresentação deverá ser bem pessoal e afável! 

2) PRA COMEÇO DE CONVERSA (INTRODUÇÃO) 

Animador: Neste nosso segundo encontro vamos refletir sobre um tema importante e 
frequentemente polêmico: a Juventude e a Igreja. Os jovens se empolgam com a 
pessoa e mensagem de Jesus Cristo quando bem apresentadas. Frente à Igreja, porém, 
mostram resistência: “Para muitos jovens a Igreja aparece distante, desconectada da 
vida real, fala uma linguagem que não conecta com seus valores e aspirações, às vezes 
os jovens não se sentem acolhidas na sua comunidade paroquial, sentem dificuldade 
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de continuar participando das celebrações na paróquia porque seus colegas não estão. 
Também, em muitos ambientes universitários e meios de comunicação, a Igreja é 
apresentada como cúmplice da injustiça e, em diferentes situações históricas, contra o 
progresso humano.” (Doc. 85, 67).  
Conversemos um pouco sobre isso (pode ser em duplas e, depois, em uma partilha 
com o grupo todo):  
1. Quando você comenta que participa da Igreja, o que seus amigos jovens falam? 

Como eles entendem que é a Igreja? 
2. Como os jovens são acolhidos nas nossas comunidades? Com alegria ou com 

desconfiança por parte dos adultos?   

3) AQUI ESTAMOS, SENHOR (ORAÇÃO INICIAL) 

Animador. Aqui estamos Senhor. Iniciamos este nosso encontro pedindo a benção da 
Santíssima Trindade: “Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.  
(Aqui o animador pode motivar espontaneamente a que os jovens façam as suas 
orações e pedidos, concluindo-as com a oração do Pai-Nosso ou outras que considere 
importantes. Ao final, escolher um canto conhecido de todos). 

4) FATO DA VIDA  

Animador: O Concílio Vaticano II propõe, como vocação da humanidade inteira 
construir a fraternidade universal. Através da Igreja temos a possibilidade de deixar de 
lado as diferenças de raça, de nacionalidade e de classe social e priorizar a família 
humana que tem o mesmo Pai. No ano que vem, 2013, vamos receber aqui no Brasil 
milhares de jovens vindos dos diferentes países do mundo para a Jornada Mundial da 
Juventude. Será oportunidade de vivenciar esta dimensão de nossa fé: a fraternidade 
universal.  Escutemos o testemunho de uma jovem que participou da JMJ em Madri e 
descobriu a beleza de ser Igreja: 
“Na Jornada Mundial da Juventude senti uma energia nova! Olhando aquela multidão 
toda de mais de um milhão de jovens, cantando, dançando e rezando, percebi que 
havia muita gente acreditando na proposta de Jesus Cristo. Senti que não estava 
sozinha... Com os outros jovens voltamos para o grupo e para a diocese com novo 
entusiasmo e energia. Um novo espírito missionário tomou conta do nosso grupo. O 
Evangelho agora é uma Boa Notícia que queremos contar para os outros jovens.” 
Animador: (Se for oportuno) Partilhemos entre nós como foi (ou está sendo) a nossa 
experiência de sentir-se parte desta Igreja.  

5) “LÂMPADA PARA OS MEUS PÉS E LUZ PARA O MEU CAMINHO” Sl 119,5 
(MOTIVAÇÃO BÍBLICA) 

Animador: Ouçamos com atenção a carta São Paulo aos Coríntios em que usa a 
imagem do corpo humano para descrever a relação dos membros da Igreja entre si e 
com Jesus Cristo. Na variedade dos membros, todos têm igual dignidade.  O ideal é que 
todos sigam a leitura com bíblia na mão.  
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1. Leitura do texto de I Cor 12, 4-20 (Na Igreja há muitos carismas) 
2. Momento de interiorização (silêncio) 
3. Partilha da Palavra: 

 O que falta em nossa diocese ou paróquia para que esse modelo de Igreja 
se torne realidade? 

 O que nós jovens podemos fazer? 

6) “FALA, SENHOR, QUE TEU SERVO ESCUTA” Sm 3,10 (CATEQUESE) 

Animador. Na evangelização da juventude está em jogo o presente e o futuro da 
Igreja. Em 2007, Bento XVI lançou o desafio para os jovens brasileiros, no estádio do 
Pacaembu, em São Paulo: “A Igreja precisa de vós, como jovens, para manifestar ao 
mundo o rosto de Jesus Cristo, que se desenha na comunidade cristã. Sem o rosto 
jovem a Igreja se apresentaria desfigurada.”  
Para ajudar os jovens a compreender a importância da Igreja é necessário eliminar 
noções erradas. Muitos confundem a Igreja com o templo, com a hierarquia, com o 
padre. A realidade da Igreja é mais ampla. Ela é mais do que uma organização social, é 
mais do que sua hierarquia. Ela é mistério da presença do Espírito. Mas, há também 
santos e pecadores, há joio e trigo, há peixes bons e peixes ruins. Todos os seus 
membros são chamados a entrar num processo contínuo de renovação e de 
conversão. 
Depois de conhecer a Cristo, é mais fácil saber o que é a Igreja. São as pessoas que 
seguem a Jesus, que o conheceram e optaram por uma vida semelhante à d’Ele, de 
união no amor e a serviço da libertação das pessoas.  
Sem a Igreja não há continuidade através da história. Sem as estruturas da Igreja, uma 
geração não consegue passar a mensagem de Jesus à outra. Mas, ao mesmo tempo, as 
estruturas precisam estar sempre passando por um processo de renovação e 
conversão, sempre se inspirando na mensagem original de Jesus no Novo Testamento. 
Caso contrário, as estruturas podem matar a mensagem. Por isso, a importância de 
sempre renovarmos a fé de que a Igreja constitui na terra o germe e o início do Reino 
de Deus, contribuindo com todas as pessoas de boa vontade na construção de uma 
sociedade mais justa e fraterna.   
Há um sentido em que a verdadeira renovação da Igreja vai ser impulsionada pelos 
jovens e adultos que amam a Igreja, com um amor semelhante ao de Jesus, que está 
disposto a sofrer pela a Igreja e se entregar por Ela. E há muitos que amam a Igreja: 
leigos, religiosos e padres. Amamos a Igreja porque é nosso lar, o lugar onde 
encontramos o amor de Deus revelado em Jesus Cristo, reunimo-nos para a partilha do 
pão em sua memória e onde encontramos a força para sair em missão para contar a 
Boa Nova. Por isso podemos aceitar o conselho do apostolo: “Alegrai-vos sempre no 
Senhor” (Fl 4,4), porque servir a Cristo em sua Igreja e torná-lo conhecido nos alegra e 
muito! Para que os jovens possam sentir-se parte de Igreja é importante que haja 
canais de participação e envolvimento nas decisões “em sua comunidade paroquial, 
nas Comunidades Eclesiais de Base, nas Pastorais nas quais se envolvem, nos 
Movimentos Eclesiais ou Novas Comunidades com os quais se comprometem, como 
sinal de que é possível viver com autenticidade o seguimento de Jesus.” (Doc 85, 74).  
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Animador: Ajudados por essas palavras, partilhemos: 
1. Qual a ideia que mais chamou atenção nos textos acima? 
2. O que significa a Igreja para você pessoalmente? 

7) “IDE, FAZEI DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES” Mt 28,19 (COMPROMISSO) 

Animador: Nós somos a Igreja! Somos seu rosto jovem! E precisamos ajudar a edificá-
la mais e mais a fim de que seja, a partir de nós, nosso grupo e comunidade, fiel aos 
ensinamentos do Senhor.  
Como a preparação para a Jornada Mundial da Juventude no Brasil em 2013 pode ser 
uma oportunidade de fortalecer as diferentes iniciativas de evangelização dos jovens e 
de renovar a Igreja como todo? Que ação ou ações concretas podemos assumir?  

8) “EU SOU A VIDEIRA E VÓS OS RAMOS” Jo 15, 5 (ORAÇÃO FINAL) 

Animador: Encerremos este nosso encontro, suplicando ao Senhor que nos ensine a 
sermos Igreja:  
Senhor, obrigado por nos ter chamado a sermos membros desta família mais ampla 
que chamamos de Igreja. Através dela podemos vivenciar a fraternidade universal num 
mundo onde frequentemente reina a divisão, a violência, o racismo, o individualismo e 
o preconceito. Senhor, que possamos ser testemunhas do seu amor pela nossa vivencia 
em comunidade e pelo nosso empenho na construção de uma sociedade espelhada nos 
valores do seu Reino: o amor, a fraternidade, o perdão, a justiça e a opção preferencial 
pelos homens e mulheres que são empurrados para as margens de nosso mundo. Por 
Cristo Nosso Senhor. Amém. 

9) BEM UNIDOS, REPARTIAM O PÃO (LANCHE) 

(Motivar a todos a partilhar os alimentos, o que pode ser intercalado com momentos 
de recreação, música e animação).   
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JOVENS E SOCIEDADE 

  
"SENTINELA, EM QUE PONTO ESTÁ A NOITE?” (Is 21,11) 

“A Igreja é chamada a ser sacramento do amor, de solidariedade e de justiça entre 
nossos povos. O compromisso social tem, pois, sua raiz na própria fé. O interesse 

autêntico e sincero pelos problemas da sociedade nasce da solidariedade para com as 
pessoas e do encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo”. (Diretrizes Gerais da 

Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, CNBB doc. 94,  nº 130).  

Objetivo: Orientar os jovens para contribuir na construção da “Civilização do Amor”, 
num mundo baseado nos valores da justiça e da paz. 
Movimento: Sair de uma atitude passiva diante dos problemas de nossa sociedade e 
partir para o exercício pleno e protagonista na construção da “Civilização do Amor”. 
Motivação Bíblica: Fl 4,4-9 
Material: Bíblia, logomarca da JMJ Rio 2013, vela, cartazes ou gravuras dos jovens 
atuando na sociedade, recortes de jornais com notícias das juventudes na sociedade. 
Ambientação: Organizar a sala de encontro de uma maneira bastante aconchegante, 
de preferência com as cadeiras dispostas em círculo. Os símbolos apresentados acima, 
na seção “Material”, podem ser dispostos no centro da sala, a fim de que todos 
possam vê-los.  

1) QUE BOM QUE VOCÊ VEIO (ACOLHIDA) 

Organize um pequeno grupo (cerca de três pessoas) para chegar um pouco mais cedo, 
preparar o ambiente e acolher a todos os participantes, especialmente os iniciantes. Se 
for oportuno, pode ser entregue a cada participante uma pequena lembrança.  

2) PRA COMEÇO DE CONVERSA (INTRODUÇÃO) 

Animador - Os jovens foram chamados pelo Papa João Paulo II de “Sentinelas da 
manhã”. As sentinelas são vigias, guardas que recebem um mandado, uma missão de 
guardar, proteger, anunciar o novo dia que vem chegando com suas surpresas. Assim 
também os jovens receberam do Papa um legado, uma missão: anunciar um mundo 
novo, de esperança e de paz. Mas como anunciar um mundo de esperança e de paz no 
meio da escuridão da noite? 
"Sentinela, em que ponto está a noite?” É a pergunta que todos estamos fazendo, pois 
desejamos um novo céu e uma nova terra. 
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O Papa Bento XVI, em sua Mensagem para o XLV Dia Mundial da Paz, diz: “Na 
escuridão, o coração do homem não cessa de aguardar pela aurora de que fala o 
salmista: ‘o homem de fé aguarda pelo Senhor mais do que a sentinela pela aurora’ 
(Salmo 130,6). Esta expectativa mostra-se particularmente viva e visível nos jovens; e é 
por isso que o meu pensamento se volta para eles, considerando o contributo que 
podem e devem oferecer à sociedade”.  
Assim, ele fala do compromisso que as diferentes Instituições: Escola, Família, Igreja, 
Mídia, Poder Político devem assumir na educação dos jovens para a justiça e a paz, 
“convencido de que eles, os jovens, podem, com o seu entusiasmo e idealismo, oferecer 
uma nova esperança ao mundo”. 

1. O que você pensa desta proposta: ser “Sentinela da manhã”?  
2. “Não somos mais o país do futuro, somos o país do presente”. Como você está 

respondendo a essa afirmação e contribuindo neste presente da sociedade? 
No encontro de hoje vamos refletir sobre o papel da juventude na sociedade.  

3) AQUI ESTAMOS, SENHOR (ORAÇÃO INICIAL) 

Convidar o grupo para a oração de acordo com o costume para as demais reuniões e 
concluir com o canto “Civilização do Amor” (ou outro a escolha do grupo, que reflita 
sobre o compromisso de se transformar a sociedade a partir do Projeto de Jesus 
Cristo).  

4) FATO DA VIDA  

Animador: O novo sonhado pelos jovens já está acontecendo. Jovens de muitas partes 
do mundo anunciam a alvorada de um novo amanhecer. “Conectam sonhos para agir 
no mundo”. Escutemos o testemunho:  
“Nosso grupo de jovens completou 2 anos de existência. No início, havia uma 
empolgação pelas amizades, preparação da Missa e passeios que realizávamos desde a 
época da Preparação para o sacramento da Crisma. Durante os primeiros meses, havia 
várias pessoas que ‘vinham quando queriam’. Com o tempo, o grupo foi se fixando em 
25 pessoas. No decorrer deste tempo, nossos encontros foram dedicados à oração, 
estudos, dinâmicas,  ações nas festas da comunidade e participação nos eventos da 
Região e da Diocese. Com o tempo, conforme aprofundávamos nosso estudo, 
sentíamos a necessidade de fazer algo mais, que beneficiasse outras pessoas. Foi 
quando recebemos a visita dos coordenadores da Pastoral da Saúde, fomos nos 
conscientizando da importância de um trabalho de prevenção às doenças que atingem 
mais os jovens. Assumimos, então, um compromisso de estudo e passamos a trabalhar 
juntos, na ‘Pastoral da Saúde da Pessoa Jovem’. Contando com a  assessoria desta 
pastoral, nosso grupo passou a visitar escolas, promover teatros, encontros de 
formação e atividades para a formação da consciência em relação ao cuidado com o 
corpo, com a higiene, hábitos alimentares, promovendo campanhas contra o 
sedentarismo, prevenção ao consumo de drogas e bebidas alcoólicas e para os 
comportamentos de risco em relação à gravidez indesejada. Com a realização destas 
atividades, nosso grupo está muito mais animado: temos a alegria e a certeza de que 
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estamos atingindo pessoas que não frequentam nossa comunidade, favorecendo a 
evangelização e o bem da sociedade”.  
Animador: (Se for oportuno) Partilhemos entre nós experiências de engajamento social 
de nosso grupo e comunidade. 

5) “LÂMPADA PARA OS MEUS PÉS E LUZ PARA O MEU CAMINHO” Sl 119,5 
(MOTIVAÇÃO BÍBLICA) 

Animador: No encontro com Cristo queremos expressar a alegria de sermos discípulos 
do Senhor e de termos sido enviados com o tesouro do Evangelho. “Ser cristão não é 
uma carga, mas um dom”. (Documento de Aparecida, 28) Escutemos com atenção à 
sua Palavra. 

1. Leitura do Texto de Fl 4,4-9 (“Alegrai-vos sempre no Senhor”) 
2. Momento de interiorização (silêncio) 
3. Partilha da Palavra (dizer em voz alta a palavra que mais tocou – não é 

necessário explicar, apenas falar) 

6) “FALA, SENHOR, QUE TEU SERVO ESCUTA” Sm 3,10 (CATEQUESE) 

Animador: A fé comunica a certeza de que tudo o que acontece está no plano de Deus 
e que a vida de cada homem terá um final feliz. Quando algum pensamento negativo 
paira sobre ele, o cristão não se desespera, não se deixa perturbar pela ansiedade e 
pela angústia, mas apresenta ao Senhor todas as suas necessidades na oração (Fl 4, 6). 
Tudo isto nos diz algo muito preciso: as alegrias verdadeiras e duradouras 
amadurecem sempre com o sacrifício. Não há rosa sem espinhos! Alguém poderá 
objetar: mas então para o crente a alegria, nesta vida, será sempre e só objeto de 
espera, só um gozo “do que está por vir?”. Não! Existe uma alegria secreta e profunda 
que consiste precisamente na espera. E mais, é talvez esta, no mundo, a forma mais 
pura da alegria; a alegria que se tem em esperar. 
“A alegria do discípulo é antídoto frente a um mundo atemorizado pelo futuro e 
oprimido pela violência e pelo ódio. A alegria do discípulo não é um sentimento de 
bem estar egoísta, mas uma certeza que brota da fé, que serena o coração e capacita 
para anunciar a  Boa Nova do Amor de Deus”.  (Documento de Aparecida, 29).  
 
- Quais foram os sentimentos despertados durante a leitura da Carta de Paulo aos 
Filipenses? 
- Para o cristão, qual o sentido da alegria? 
- Quais são os apelos de Deus para você, pessoalmente e para nós, enquanto grupo? 
- Como podemos contribuir para o bem da população de nosso bairro e cidade? 

7) “IDE, FAZEI DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES” Mt 28,19 (COMPROMISSO) 

Animador - Ainda na mensagem pelo Dia Mundial da Paz de 1o de Janeiro de 2012, 
Bento XVI faz um convite aos jovens: 



17 
 

“Queridos jovens, vós sois um dom precioso para a sociedade. Diante das dificuldades, 
não vos deixeis invadir pelo desânimo nem vos abandoneis a falsas soluções, que 
frequentemente se apresentam como o caminho mais fácil para superar os problemas. 
Não tenhais medo de vos empenhar, de enfrentar a fadiga e o sacrifício, de optar por 
caminhos que requerem fidelidade e constância, humildade e dedicação.” 
Como jovens cristãos, podemos selar um compromisso concreto e efetivo do nosso 
grupo para o bem da sociedade? Qual?  

8) “EU SOU A VIDEIRA E VÓS OS RAMOS” Jo 15, 5 (ORAÇÃO FINAL) 

Animador: Rezemos juntos o Credo Latino-Americano:  
Cremos que nosso DEUS nos chamou a viver na América Latina para construir seu 
Reino. 
Cremos que todos os HABITANTES DESTA TERRA têm direito a viver com dignidade, 
com justiça, com paz e liberdade. 
Cremos que todos os CRISTOS CRUCIFICADOS da América se levantarão ressuscitados e 
gloriosos pela solidariedade entre nossos povos. 
Cremos que podemos VIVER EM COMUNHÃO sem violência, sem guerras e sem 
opressão. 
Cremos que os POBRES, os indígenas, as crianças e os tristes são preferencialmente 
amados pelo Pai, e, por isso, nos declaramos irmãos deles. 
Cremos que cada FAMÍLIA de nossa terra necessita viver na fidelidade e na ternura. 
Cremos que os JOVENS americanos não podem viver passivamente suas horas e seus 
dias, mas devem ser os primeiros cidadãos dessa nova civilização. 
Cremos que uma PÁTRIA GRANDE é possível entre nós, povos do Caribe, do Atlântico e 
do Pacífico, de modo que nossas fronteiras não sejam muralhas que nos dividem, mas 
linhas de encontro fraternal e social. 
Cremos que o ESPÍRITO DE DEUS anima a Santa Igreja, que, como um grande Povo da 
libertação, peregrina no continente. 
Cremos que MARIA, Mãe de Jesus, nos protege com carinho ao longo de nossa história. 
Ela nos impulsiona a partilhar o pão com os famintos, e a levantar do pó os humildes. 
Cremos ardentemente num céu novo e numa terra nova. 
E pedimos com insistência que a civilização do amor seja muito em breve realidade 
entre nós. 
Amém. 

9) BEM UNIDOS, REPARTIAM O PÃO (LANCHE) 

(Motivar a todos a partilhar os alimentos, o que pode ser intercalado com momentos 
de recreação, música e animação)  
 

 


